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CONTEXTO

Objetivo: banco de dados que permita:
→ a integração/compartilhamento de dados
→ a inclusão de novas iniciativas
→ o georreferenciamento dos dados
→ o acesso livre 
→ a descoberta e recuperação (amigável) dos dados
→ suporte à tomada de decisão

 



CONTEXTO

Preocupações demonstradas:
→obsolescência tecnológica do que 

presentemente existe como banco de dados 
relacionado à oceanografia;

→Necessidade de adoção de um modelo moderno 
de banco de dados, com clara indicação do 
emprego da Internet como meio de acesso;



CONTEXTO

Preocupações demonstradas:
→ Necessidade de definição da Política de Uso dos 

Dados, com garantia de acesso aos dados para 
pesquisa e desenvolvimento científico;

→ Foco do banco de dados nos programas do 
INPOH, com ênfase na projeção de excelência 
do Instituto; e



CONTEXTO

Preocupações demonstradas:
→ Necessidade de valorização dos dados, 

incluindo o estabelecimento de práticas de gestão 
da informação, como a adoção de Metadados 
como forma de descoberta do conhecimento, e o 
resgate (arqueologia) de dados pretéritos



OBJETIVO

Estabelecimento de uma Infraestrutura de Dados

que se constituí no conjunto de políticas, padrões, 
tecnologias, procedimentos e mecanismos que dão 
suporte à criação, uso e transporte de dados 
Oceânicos e Hidroviários, visando a entrega da 
melhor informação para que a sociedade possa 
enfrentar os múltiplos desafios contemporâneos.



REFERÊNCIAS

A Infraestrutura Nacional de Dados Abertos 
(INDA) “é um conjunto de padrões, tecnologias, 
procedimentos e mecanismos de controle 
necessários para atender às condições de 
disseminação e compartilhamento de dados e 
informações públicas no modelo de Dados Abertos, 
em conformidade com o disposto na e-PING”.



REFERÊNCIAS

A Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais 
(INDE) é o "conjunto integrado de tecnologias; 
políticas; mecanismos e procedimentos de 
coordenação e monitoramento; padrões e acordos, 
necessário para facilitar e ordenar a geração, o 
armazenamento, o acesso, o compartilhamento, a 
disseminação e o uso dos dados geoespaciais de 
origem federal, estadual, distrital e municipal."



REFERÊNCIAS

• Questões Tecnológicas
• Questões Políticas
• Questões de Natureza dos Dados
• Questões Financeiras
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Modelo colaborativo de Infraestrutura de Dados

Questões Tecnológicas



Oportunidades Tecnológicas

• Arquitetura
– Service Oriented Architecture (SOA)
– Virtualização de ambientes



Sensores



Oportunidades Tecnológicas

• Serviços
– Catalogamento de Dados
– Armazenamento de Dados
– Plataforma para Sistemas
– Processamento de Dados



• Padrões
– Metadados (perfis)

– Formatos de Dados (científicos e geoespaciais)

– Comunicação de Dados (Web Services)

Oportunidades Tecnológicas



• Padrões de Metadados
– ISO 19115 (geoinformação)

– Darwin Core (Dwc)

– SensorML (OGC Sensor Model Language)
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Oportunidades Tecnológicas
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Exemplo

• Biodiversidade
– OBIS

Padrões

Perfil de 

Metadados
 Darwin Core

Indexação Taxonômica
• WORMS



World Register of Marine Species 

Exemplo



Exemplo

• Web Service Padrão OGC
– SensorML



Oportunidades Tecnológicas

• Formatos de Dados
– CSV (Comma separeted Value)

– netCDF (network Common Data Form)

– XML (eXtensible Markup Language) 

● GML (OGC Geography Markup Language)

● SWECommon (OGC Sensor Web Enablement Common Data Model )



Oportunidades Tecnológicas

• Comunicação de Dados 
– CSW (OGC Catalogue Service)

– WMS (OGC Web Map Service)

– WFS (OGC Web Map Feature) 

– WCS (OGC Web Coverage Service)

– SOS (OGC Sensor Observation Service)

– OpenDAP (Open-source Project for a Network Data Access Protocol)

IOOS

IMOS

SeaDataNet

INSPIRE









Exemplo

• Ocean Observation
– IMOS

● Tim Moltmann
● Roger Proctor

Padrões OGC

Open Geospatial 

Consortium
 Servidor de mapas dinâmicos 

(WebGIS/GIS)
 WMS e WFS



Exemplo

• Oceano Operacional
– PORTS
– Tides & Currents (NOAA)





LACUNAS CULTURAIS

• Dados não é considerado como comodity



LACUNAS CULTURAIS

• Ausência de política específica de dados
– Falta de objetividade
– Aporte inconsistente de recursos financeiros
– Pulverização de esforços
– Ditadura de dados



LACUNAS CULTURAIS

• Descontinuidade
– Obsolescência
– Perda de expertise
– Perde da dados



LACUNAS CULTURAIS

• Profissionalização no tratamento dos dados
– Desconsideração da importância dos Metadados
– Desconhecimento da padronização
– Ausência de controle da qualidade dos dados
– Meios (tecnologias) heterogêneos de 

sistematização

Falta de



A DIMINUIÇÃO DESTAS LACUNAS CULTURAIS 
PODE SER ALCANÇADA ATRAVÉS DO 
ESTABELECIMENTO DE UMA POLÍTICA 
ESPECÍFICA PARA A INFRAESTRUTURA DE 
DADOS OCEANOGRÁFICOS, COMO VEM 
OCORRENDO COM A INDE



Grato!


	Slide 1
	CONTEXTO
	CONTEXTO
	CONTEXTO
	CONTEXTO
	CONTEXTO
	OBJETIVO
	REFERÊNCIAS
	REFERÊNCIAS
	REFERÊNCIAS
	Modelo colaborativo de Infraestrutura de Dados
	Oportunidades Tecnológicas
	Slide 13
	Oportunidades Tecnológicas
	Oportunidades Tecnológicas
	Oportunidades Tecnológicas
	Australian Ocean data Network
	Brasil
	Exemplo
	World Register of Marine Species
	Exemplo
	Oportunidades Tecnológicas
	Oportunidades Tecnológicas
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Exemplo
	Exemplo
	Slide 29
	LACUNAS CULTURAIS
	LACUNAS CULTURAIS
	LACUNAS CULTURAIS
	LACUNAS CULTURAIS
	Slide 34
	Grato!

